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Solares de Portugal certificados 
 
O Salão Árabe do Palácio da Bolsa, no Porto, serviu, esta Sexta-feira, de cenário para 
um momento histórico da Associação de Turismo de Habitação – TURIHAB, 
representante da marca Solares de Portugal. Com as intervenções; do presidente da 
Associação Comercial do Porto, Rui Moreira, do presidente do Conselho de 
Administração da APCER, Miranda Coelho, do administrador do Instituto de Turismo 
de Portugal, Frederico de Freitas Costa e do presidente da Direcção da TURIHAB, 
Francisco de Calheiros, a rede Solares de Portugal e as 96 casas associadas receberam 
o Certificado de Qualidade pela APCER (Associação Portuguesa de Certificação), 
concedidos de acordo com um modelo de referência, a Especificação de Requisitos de 
Serviço do Turismo no Espaço Rural (ERS 3001).  
A cerimónia foi abrilhantada não só pela eloquência do local, mas também pela sala 
cheia de figuras ligadas ao turismo, à diplomacia e à administração local, destacando-se 
a presença do presidente da ANRET (Associação Nacional das Regiões de Turismo), 
Miguel Sousinha. 
Os proprietários das casas associadas da TURIHAB compareceram de forma maciça. 
Por isso, Francisco de Calheiros destacou que “as 96 casas espalhadas por todo o 
continente e ilhas constituem um exemplo da recuperação de património familiar com 
uma actividade ligada ao turismo representando um modelo ímpar ao nível nacional e 
um exemplo a nível europeu”. Acrescentou ainda que é importante “a dedicação à 
manutenção de um património que reflecte a nossa identidade como país, porque cada 
casa, cada família, no seu quotidiano da actividade turística, presta um serviço público 
não só na preservação desse património, na sua grande parte classificado de interesse 
público ou interesse concelhio, mas também no contributo para uma imagem de um 
Portugal renovado”. 
Na mensagem enviada pelo Secretário de Estado do Turismo, Bernardo Trindade, ficou 
marcada a vontade do Governo “de manter a colaboração com a TURIHAB, no seu 
esforço de consolidação e melhoria sistemática da oferta de Turismo no Espaço Rural”. 
Para Bernardo Trindade a Certificação de Qualidade “demonstra a vontade dos agentes 
do TER em melhorar o seu serviço, normalizar os seus processos de gestão e, através 
disso, conseguir dar um salto qualitativo em termos de oferta turística”. 
Com esta Certificação os turistas passam a usufruir de uma rede de alojamento e 
animação turística ímpar com uma marca turística certificada, numa iniciativa pioneira a 
nível nacional e servindo de exemplo às redes europeias, porque este modelo será 
transportado para outros países e implantado na rede Europa das Tradições e 
Fazendas do Brasil. 
E a partir de hoje a rede Solares de Portugal tem uma nova sinalética identificadora que 
diferenciará a oferta da TURHIAB – Solares de Portugal do TER nacional. Assim, os 
turistas encontrarão facilmente o logótipo da marca Solares de Portugal à entrada de 
cada Casa Antiga, Quinta & Herdade ou Casa Rústica.  
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Para Miranda Coelho a certificação da rede dos Solares de Portugal e das casas 
associadas demonstra “o empenho colectivo de todos no progresso e desenvolvimento 
do nosso país, através de uma manifestação da aposta das políticas nacionais na 
Qualidade como factor desse progresso e desenvolvimento”. O presidente do Conselho 
de Administração da APCER acrescentou ainda que “o sector do Turismo é de enorme 
importância para a economia portuguesa (uma vez que representa 8% do PIB) e, pela 
sua visibilidade externa, aquele em que as características da oferta e do serviço 
associado melhor podem servir a imagem de Portugal como um país de qualidade”. 
O administrador do ITP, Frederico de Freitas Costa asseverou que o TER e os Solares 

de Portugal são “um produto em que acredito piamente. O desenvolvimento regional, a 
diversificação do produto, que é muito importante a nível internacional, a recuperação e 
utilização do património histórico e cultural, factos importantes para o futuro do nosso 
Turismo”.  
 
 
Solares de Portugal imagem do País 
Francisco de Calheiros pediu ainda à Tutela do Turismo para que “a partir de hoje os 
Solares de Portugal façam parte da promoção institucional deste país como garantia de 
um produto de qualidade e como contributo para a imagem de Portugal”. 
A resposta veio de Frederico de Freitas Costa que assumiu que “o ITP está atento ao 
esforço que a TURIHAB está a fazer, acompanhando e apoiando muito do investimento 
que tem sido feito na recuperação e desenvolvimento da rede, e cada vez mais terá que 
apoiar na promoção e na ajuda a vender o marca Solares de Portugal além fronteiras”. 
O anfitrião Rui Moreira mostrou-se muito satisfeito pelo facto da Associação Comercial 
do Porto “abrir as portas ao Turismo e a todas as iniciativas que envolvam a promoção 
do país”, como tem feito a TURIHAB. 
A cerimónia terminou com uma celebração com os produtos tradicionais das casas da 
rede Solares de Portugal. Os presentes tiveram, assim, oportunidade de apreciar os 
vinhos do Alentejo e os queijos de Serpa produzidos pela Casa da Muralha e pelo 
Monte da Corte Ligeira; o vinho da Rota de Cister da Casa de Santo António de 
Britiande e o vinho verde da Casa da Tojeira e da Quinta do Convento da Franqueira, 
assim como os vinhos da Casa Agrícola da Levada e o espumante Campolargo da Casa 
de Mogofores; novidade foi o vinho biológico da Quinta da Comenda; e como a fruta da 
época são as cerejas a Casa do Cimo presenteou os presentes com as famosas do 
Fundão; os fumados de Vieira do Minho, feitos na Casa do Sorilhal, o pão-de-ló da 
Quinta da Aldeia, as bolas da Quinta da Agra e de Santo António de Britiande e os 
pastéis de Chaves da Quinta da Mata foram outras iguarias apreciadas durante o fim de 
tarde desta Sexta-feira; o queijo da Serra da Estrela da Casa das Tílias e da Quinta do 
Torrozelo não poderiam faltar no porto de honra final.   
 


